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Introdução

O tema do XXIV Capítulo Geral – Chamados a evangelizar. Como viver a vocação missionária, hoje foi proposto no Encontro do Governo Geral com os Superiores Maiores da Congregação, que se realizou em Jundiaí (Brasil), de 14 a 24 de Janeiro de 2008, após ter sido feito um discernimento sobre a situação actual da Congregação.

Na carta em que anunciou o XXIV Capítulo Geral, o P. Geral explicou as razões desta escolha: “A urgência do tema foi ditada pela necessidade imperiosa de aprofundar o estudo dos traços fundamentais da identidade claretiana e pela busca de uma nova forma de a exprimir hoje, nas vertentes social, eclesial e cultural, que são diferentes das vividas alguns anos atrás” (n° 2).

Para se saber o parecer da Congregação, solicitou-se a todos os Organismos que dessem resposta ao questionário que fora enviado no mês de Maio de 2008. Praticamente um ano depois, reuniu-se em Roma, de 14 a 22 de Abril de 2009, a Comissão pré-capitular, formada pelos seguintes membros: P. Rosendo Urrabazo (Vigário Geral e presidente da comissão), P. Marcelo Ensema (Conselheiro Geral), P. Gonzalo Fernández (Conselheiro e Prefeito Geral de Espiritualidade), P. Michel Mambu-Llau (África Central), P. Arul Jesu Robin (Chennai), P. Stefan Wolf (Alemanha), P. Xabier Larrañga (Euskal Herria), P. Marcos Garnica (México), Ir. Arnel Alcober (Filipinas) e P. Len Brown (USA-Este). Com base nas respostas enviadas por 34 Organismos, na reflexão sobre o contexto actual e nas mais importantes fontes eclesiais e carismáticas, a comissão elaborou este documento de trabalho, que foi posteriormente examinado e aprovado pelo Governo Geral, a 10 de Maio.

O objectivo deste texto é fornecer aos capitulares elementos que os ajudem a reflectir sobre o tema capitular, preparando uma posterior contribuição para o mesmo. É conveniente que partilhem esta reflexão com outros membros do mesmo Organismo, para auscultarem melhor a sensibilidade da Congregação.

O documento divide-se em três partes:

· Na primeira – Onde estamos – apresenta-se, com brevidade, a situação do mundo actual, da Igreja e da Congregação. A análise põe em destaque os aspectos que constituem um desafio para nós, como missionários claretianos.

· Na segunda – Homens que ardem em caridade – procura-se inspiração para estudar o tema da identidade claretiana, na “definição do missionário”, analisada no contexto amplo de nosso património carismático.

· Na terceira – Olhando o futuro – lançam-se algumas perguntas, que visam ajudar a levar a cabo o discernimento capitular e que estão agrupadas nas cinco áreas do questionário enviado a todos os Organismos: 1) espiritualidade; 2) vida comunitária; 3) vocações e formação; 4) apostolado; 5) organização e economia. 

Roma, Maio de 2009

I
Onde estamos: 
análise da situação

1. A situação da pessoa no mundo actual

1. O ser humano foi criado por amor. O mundo idílico do Génesis foi destruído pelo desejo de poder, por querermos “ser como Deus” (Gn 3,5). Ao longo dos séculos, os seres humanos esforçaram-se por vencer os desafios da natureza e viver em plena harmonia. A convivência social, a preocupação pelo outro e pelo mundo que nos rodeia continuam a ser, hoje, um repto importante. Enquanto alguns fomentam a ganância política e económica, no momento actual da globalização, nós, como filhos do mesmo Criador, estamos chamados, porém, a estabelecer uma visível fraternidade e solidariedade recíproca
.

2. As antropologias actuais têm cada vez mais consciência da necessidade de uma visão integral do ser humano, que englobe as múltiplas facetas que constituem o seu mistério. A compreensão de nós próprios não pode estar desligada da interacção universal entre nós e a criação. Como cristãos, acreditamos que o ser humano é um mistério criado por Deus, “para servir e amar a Deus e para lhe oferecer toda a Criação” (CdIC 358). “Na verdade, o mistério do homem somente se esclarece à luz do mistério do Verbo encarnado” (GS 22). Graças à comunidade de origem, o género humano forma uma unidade, tem um fim e uma missão comuns no mundo (cf CdIC 360). Esta unidade atinge a sua finalidade última em Cristo, n’Ele e através d’Ele, revelando a dignidade de cada pessoa, o objectivo de nossa existência e o chamamento à solidariedade e à caridade.

3. O actual panorama religioso apresenta variantes significativas. Enquanto a cultura ocidental continua mergulhada num processo de secularização como nunca antes se vira, outras culturas estão fortemente marcadas pela religião, factor determinante que regula a vida pessoal e social. No Ocidente, muitos acham que o cristianismo deixou de ser um factor que gera cultura, para se transformar num obstáculo ao desenvolvimento humano. Limita-se o papel de Deus ao âmbito do privado. Em sua vez, o homem e os interesses pessoais (o trabalho, o desporto, o entretenimento, a nação, etc.) localizam-se no centro da religião quotidiana. Inclusive, em muitos crentes ocorre um secularismo atípico, que afecta as suas crenças, valores morais e comportamentos. Num contexto cada vez mais pluralista, não parece fácil, por outro lado, assegurar a laicidade dos estados e o respeito pelas religiões. Noutros lugares do mundo, o fenómeno religioso apresenta características diferentes: predominância das grandes religiões (islamismo, hinduísmo, etc.), irrupção da religiosidade popular, etc. De qualquer maneira, o processo de secularização está a atingir também muitos deles. Por outro lado, a forma de compreender e de viver a religião varia muito de um local para outro. Nalguns, a religião é utilizada pelos poderes políticos atingir os seus próprios objectivos. Subsistem problemas, como a ausência de liberdade religiosa, os movimentos fundamentalistas, os conflitos entre religiões, as tensões entre as religiões tradicionais e as ‘importadas’, etc. Esta situação lança um desafio audaz a quem, como nós, recebeu a missão de procurar, em tudo, a glória de Deus e a salvação de todas as pessoas e, portanto, de viver e apresentar a religião como um caminho de reconciliação para toda a família humana.
4. Uma vista de olhos às questões mais prementes que a família humana está a tentar resolver na hora actual, através das Nações Unidas, fornece-nos um largo espectro dos enormes desafios que se apresentam hoje à humanidade, mesmo sabendo que o mundo dispõe de recursos humanos e materiais para solucionar a maioria deles. Conhecemos muitos deles, mas o seu alcance, magnitude, proximidade e impacto nas comunidades e no nosso trabalho pastoral não têm precedentes. Embora pudéssemos citar aqui inúmeras questões, destacamos apenas seis, pela influência que exercem nas nossas comunidades e porque afectam hoje a nossa identidade, como pessoas, e a nossa vocação missionária.

5. Violência. Há um crescendo da violência, em todos os campos da nossa sociedade: desde o escolar, onde alunos disparam sobre os seus colegas, até ao terrorismo internacional, que ataca gente inocente, frequentemente através de atentados suicidas. A reacção de muitos grupos faz-se, utilizando ainda mais violência contra pessoas inocentes. Abundam os exemplos de conflitos regionais, no Sudão, Congo, Iraque, Sri Lanka, e no choque entre palestinianos e israelitas
. Tudo isso provoca repercussões globais e gera mais discórdia sociopolítica. Alguns claretianos foram testemunhas oculares das trágicas consequências da guerra e do terrorismo, provenientes de conflitos étnicos, religiosos, políticos e sociais, não solucionados. Esta violência exercida sobre a pessoa humana é uma ofensa ao plano divino e um desafio lançado aos crentes, para que ergam a sua voz profética contra esta “cultura da violência e da morte”, no nosso mundo, e trabalhem pela paz e pela vida.

6. Crise financeira. A recente crise não afectou apenas as infra-estruturas económicas mundiais, mas sacudiu também os nossos fundamentos políticos, sociais e morais.

Constata-se hoje, infelizmente, que as causas subjacentes a esta crise têm a ver sobretudo com a cobiça e a corrupção. É evidente que o capitalismo desenfreado chegou ao seu termo, e que deve surgir uma nova era, com mais responsabilidade na esfera social. A ideia da “sobrevivência do mais forte” mostrou-se insustentável, num mundo globalizado em que dependemos uns dos outros economicamente. A ressonância local desta crise global traduziu-se na perda de milhões de empregos e no aumento do custo da satisfação das necessidades básicas, para as pessoas pobres e trabalhadoras de todo o mundo. Esta crise afectou igualmente a capacidade de resposta da nossa Congregação perante as imensas solicitações económicas das nossas missões e casas de formação.

7. Pobreza
. O número dos pobres está a aumentar, de acordo com as declarações de alguns sectores de nossa sociedade
. Mesmo nos países desenvolvidos, há um número crescente de pessoas que vivem abaixo do nível da pobreza, e, na sua maioria, são mulheres e crianças.
Frequentemente, os pobres não possuem identidade. A vida deles é considerada uma carga pesada para a sociedade, um problema a mais a ser resolvido, um mal necessário na política neoliberal da sociedade moderna. Como missionários, sentimo-nos interpelados especialmente a pregar o Evangelho aos pobres. Fazemo-lo com palavras e obras, identificando-nos com o seu mundo. Alguns dos nossos missionários são conhecidos pelo seu nome próprio; vivem e trabalham em sectores abandonados pelos centros urbanos, onde os pobres são uma multidão, que não tem rosto e habita em zonas miseráveis. Estão presentes também em extensas zonas rurais, que não entram nos planos de desenvolvimento das nações e a quem são negados os direitos básicos de cidadãos.

8. Saúde. A malária, a tuberculose e a sida são as doenças mais graves, que provocam a morte das pessoas, em todo o mundo. Mais trágico ainda é o facto de milhões de pessoas no nosso mundo, perante enfermidades, muitas vezes curáveis, não poderem dispor sequer de um atendimento médico apropriado. São, na maioria, crianças. Mesmo nos países desenvolvidos, há centenas de milhares de crianças que não têm acesso a cuidados médicos primários. A evangelização assume múltiplas formas. Embora o nosso carisma seja o ministério da Palavra, alguns missionários tentam solucionar este problema, através de ambulatórios e clínicas, com terapias alternativas e medicamentos homeopáticos. Surgem, no horizonte, sinais de esperança
. Mas há muitas necessidades mais, a que se tem de responder, tanto a nível local como mundial.

9. Mudança climática. Deus entregou a criação ao nosso cuidado, e temos francamente de reconhecer que não nos portamos bem nesta matéria. O nosso planeta está a reagir contra as catástrofes provocadas pelo desflorestamento, pelo vazadouro de resíduos químicos, pela contaminação atmosférica e por outros factores nocivos. Estamos a encher de lixo o nosso planeta e a ameaçar o futuro de muitas gerações da vida humana e animal. Este suicídio planetário deve estancar, sob pena de eliminarmos a vida, tal como a conhecemos
. Algumas congregações religiosas estiveram na linha de vanguarda destas questões, durante vários anos. Nós, os claretianos, começámos há pouco a tomar consciência dos perigos que afectam o meio ambiente do nosso tempo. Contudo, todos conhecemos bem quais são as consequências da mudança climática: desastres meteorológicos, como furacões, secas, ondas de calor, inundações, etc. Estamos cada vez mais conscientes da influência decisiva do nosso estilo de vida sobre o aquecimento global que vai provocar a mudança climática.

10. Comunicação. As novas tecnologias tornam possível que as pessoas disponham hoje de mais opções, no campo das comunicações. Muitos julgam que aquele que não está ligado à internet não pode aceder ao jogo do mundo moderno da conexão global. Os telefones móveis alteraram o sector da comunicação na África e na Ásia. Onde ainda não existem os telefones fixos, já se pode comunicar com cidadãos de todo o mundo. As pessoas e os continentes estão hoje mais próximos do que antes. Pode ser que não sejamos ainda uma “aldeia global”, mas somos, sem dúvida, uma “sala de chat” global! Apesar desta proximidade e da aparente facilidade de comunicações, continua a haver um mundo dividido entre os que têm e os que não tem, entre a opulência de poucos e a miséria das massas. O desafio que impende sobre a Congregação consiste utilizar pastoralmente a internet e outros modernos meios tecnológicos, para comunicar com os povos de todo o mundo e lhes proporcionar uma mensagem profética de esperança e de alerta perante as injustiças que tantas pessoas sofrem. Elas não constituem estatísticas de anuário, ou pontos no mapa, mas são pessoas com as quais se pode falar virtualmente, cara a cara. Os nossos missionários dão a conhecer as suas vicissitudes a todo o mundo, como aconteceu com os desastres naturais (por exemplo, os ‘tsunames’) ou com os conflitos armados, em diversas partes do mundo. Contudo, não basta ficar ao corrente da situação, sem agir. O conhecimento implica responsabilidades.
2. A situação da Igreja

11. Nos princípios século XXI, a comunidade eclesial encetou um novo período, iniciado após a morte do Papa João Paulo II. O programa gizado para o novo milénio, e constante na carta apostólica Novo Millennio Ineunte (2001), põe em destaque a convicção mais lídima que anima a missão da Igreja: Jesus Cristo, “o mesmo ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8), continua a convidar os seus discípulos a “remar, mar adentro”, vencendo o temor e a desconfiança. A partir de 2005, o papa Bento XVI exortou a Igreja a refazer o seu caminho, regressando ao essencial da sua vocação: a experiência de Deus, como amor – Deus caritas est (2005) – e a esperança que ajuda a enfrentar as mudanças e os reptos que a humanidade experimenta em todos os âmbitos – Spe salvi (2007). 

12. Peregrina, nas situações específicas de cada região, a Igreja vai sublinhando, com diversos matizes, a conversão ao essencial da fé. A Igreja da América convidou-nos a ser “discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que os nossos povos tenham a vida n’Ele”
. O testemunho, o amor, o serviço da caridade e a participação nos processos de justiça, paz e reconciliação entre os povos, são traços que a Igreja quer fortalecer em África, através do próximo Sínodo. A realização de diversas assembleias sinodais ordinárias e extraordinárias, as jornadas mundiais da juventude e da família e outras iniciativas pastorais, tanto por parte da Igreja universal como das Igrejas particulares, falam-nos do dinamismo missionário da Igreja. A celebração dos Sínodos dos Bispos, em torno da Eucaristia, pão vivo para a paz do mundo (2005) e a Palavra de Deus na vida e missão da Igreja (2008) são fonte de alento para aqueles que, como nós, foram chamados a viver e anunciar o Reino de Deus e sua justiça, sendo “auxiliares activos dos pastores no ministério da Palavra” (CC 6) e encontram, na Palavra e na Eucaristia, as fontes primordiais da espiritualidade missionária.

13. A Igreja que partilha “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens” (GS 1) vê-se também atingida pela realidade da graça e do pecado que neles habita. Não é possível esconder as situações de escândalo vividas nos últimos anos, provocadas, entre outras causas, por casos de abusos sexuais por parte de alguns sacerdotes e consagrados, que trouxeram humilhação, dor e perda de confiança em muitas pessoas. Por outro lado, as tensões geradas à volta de questões discutíveis como a co-responsabilidade eclesial, o papel do laicado e a participação da mulher são também motivo de inquietação em muitos lugares da nossa Igreja. Não faltaram também as polémicas sobre o pluralismo religioso, o ecumenismo, a bioética, a recta compreensão da família e a participação na vida política. Algumas atitudes autoritárias e lutas internas pelo poder causam estupefacção. Houve também comportamentos intransigentes por parte de alguns, que acham que o mais importante são as suas ideias pessoais, e descuidam a necessária comunhão com a Igreja. Muitos destes casos tiveram repercussões negativas na fé dos mais débeis e simples e, em diversas ocasiões, provocaram perda de credibilidade e abandono da instituição eclesial de muitos baptizados. 

14.  A vida consagrada, não obstante ser acusada de infidelidade e de desorientação nalgumas zonas do mundo, continua a manifestar um empenhamento profético em pautar-se por um novo estilo de vida, impulsionado pelo Espírito de Deus. O Congresso Mundial de Vida Consagrada, celebrado em Roma em 2004, sob o lema Paixão por Cristo, paixão pela humanidade, é a manifestação clara de que busca caminhos novos, inspirados na sua regra suprema: o seguimento radical de Cristo. A proposta deste Congresso traduz-se em dois ícones evangélicos, que se enriquecem um ao outro: a mulher samaritana (Jo 4,1-42) simboliza a sede de água viva de uma nova relação com Deus; o homem samaritano (Lc 10,29-37), o encontro com o indigente, no caminho da vida. Os dois ícones apontam o rumo da nossa espiritualidade consagrada, hoje: o amor a Deus, água que sacia nossa sede, e o amor ao próximo necessitado, nos caminhos do mundo. A instrução vaticana O serviço da autoridade e a obediência (2008) insere-nos no horizonte de uma busca mais clarividente e colectiva da vontade de Deus, na encruzilhada do tempo em que nos é dado viver.

3. A situação da Congregação 

3.1. Espiritualidade

15. A nossa Congregação, consciente de “que a vida espiritual deve ocupar o lugar cimeiro, no programa das famílias da vida consagrada” (VC 93), levou a cabo um Congresso de Espiritualidade Claretiana (Majadahonda 2001), de que brotaram orientações para viver a nossa espiritualidade missionária, “no caminho do Povo de Deus”. O Centro de Espiritualidade Claretiana, criado em Vic em 2004, constitui também um instrumento válido para fomentar a investigação e a divulgação de tudo o que se refere ao Fundador e à sua espiritualidade. A nova edição da Autobiografia, por ocasião da celebração do bicentenário do nascimento do Fundador, a Frágua como proposta pedagógica do nosso itinerário claretiano e o programa Encontro com Claret contribuíram para revitalizar as nossas raízes carismáticas. Nos últimos anos, em sintonia com as orientações dos últimos Capítulos Gerais, foi lançada entre nós a prática da lectio divina e incentivados os dinamismos de animação espiritual: oração pessoal, retiros, exercícios espirituais, encontros de renovação, etc. No trabalho missionário, ao lado das diversas pessoas e povos, encontramos também uma fonte de revitalização espiritual. A celebração do bicentenário do nascimento de Santo António Maria Claret ajudou-nos a conhecer mais e melhor a espiritualidade do Fundador. Seguindo a recomendação do P. Geral, na sua carta circular Da lembrança ao compromisso (2007), muitos claretianos e comunidades releram a Autobiografia e sentiram-se animados e renovados interiormente por ela. 
16. Contudo, verifica-se que existe em muitos de nós, simultaneamente com a fidelidade aos compromissos assumidos, um estado de desânimo ou de falta de entusiasmo. Ajustamo-nos com demasiada facilidade a um estilo de vida cómodo. Corremos o risco de nos centrarmos nos nossos interesses pessoais e de perdermos a capacidade de sintonizar com as grandes causas da Igreja e do mundo. Por outro lado, as situações complexas que hoje vivemos (e que têm a ver com sectores tão diversificados como a genética, a sexualidade, os direitos humanos, a procura de uma ética mundial, o diálogo inter-religioso, etc.) produzem em muitos de nós uma sensação de perplexidade e de confusão, que paralisa o zelo missionário. Parece haver razões que justifiquem uma “marcha atrás”, um regresso a princípios e modelos seguros de outras épocas; há, porém, razões para, inclusivamente, ultrapassar as orientações actuais da Igreja.

17. Na nossa Congregação, para além do Fundador e dos mártires de Barbastro, contamos com abundantes modelos de missionários que encarnaram o ideal do claretiano e nos servem de pontos de referência e estímulo na caminhada para a santidade. Durante o sexénio passado, realizou-se a beatificação do P. André Solá, juntamente com outros mártires da Igreja mexicana (2005). Alguns claretianos, no entanto, sentem-se espiritualmente órfãos, porque consideram que na Congregação não existe uma vigorosa síntese de espiritualidade, um itinerário claro e sedutor e um acompanhamento lúcido e fervoroso. Aconteceu até que, nalguns casos, se experimentaram sentimentos humilhantes de inferioridade. Daí que, sem deixar de pertencerem juridicamente à Congregação, tenham emigrado espiritualmente para outros movimentos ou instituições.

3.2. Vida comunitária

18. O fenómeno actual da globalização tem visíveis repercussões na vida congregacional. Somos sinais de encontro e de comunicação evangélica de povos, raças e culturas. Graças ao desenvolvimento dos meios de comunicação, somos capazes de estabelecer relações de proximidade fraterna e solidária, apesar das distâncias geográficas. São cada vez mais frequentes os destinos internacionais. As nossas comunidades primam pela sua capacidade de acolhimento. Nas nossas casas respira-se um ar de família. Entretanto, acusamos também os efeitos da dispersão, provocados pelo uso inadequado dos meios de comunicação que entorpecem sensivelmente as relações interpessoais. 

19. Nalguns lugares, as diferenças entre gerações constituem motivo de tensões; noutros, de preocupação pela diminuição de pessoal, dada a falta de gerações intermédias. Afectadas pelo individualismo crescente, as nossas comunidades vivem o dilema de conjugar o apostolado com a vida fraterna. Frequentemente os projectos pessoais sobrepõem-se ao projecto comunitário. Ao longo do sexénio, sucederam casos de abandono da Congregação, que foram justificados com o argumento de que a comunidade se tornara um travão para as aspirações pessoais.

20. A importância do papel do superior, como aquele que constrói pontes e está no meio dos demais como quem serve e anima, diluiu-se. Muitos superiores sentem-se inibidos, no exercício do seu ministério. A sua figura é vista, com frequência, como uma reminiscência do passado e um empecilho ao estilo individualista de vida e de apostolado.

3.3. Vocações e formação

21. O maior desafio que a Congregação enfrenta hoje é a falta de vocações
, sobretudo nalgumas regiões de antiga tradição congregacional. É particularmente preocupante o escasso número de candidatos a missionários irmãos. A escassez de vocações é provocada, entre outros factores, pelo desenvolvimento económico dos povos, o planeamento familiar, os processos de secularização, o nosso testemunho débil e, nalguns casos, por contratestemunhos. A falta de atenção prioritária à pastoral vocacional, por parte de alguns Organismos, influiu na descida do número de vocações, em países nos quais, até este momento, havíamos contado com um substancial número de candidatos ou onde outras Congregações, de estilo semelhante ao nosso, continuam a ter vocações. O Secretariado de Pastoral Vocacional Claretiana revelou-se um órgão positivo de animação. O Directório Vocacional Claretiano precisa de ser mais conhecido e de ser posto em prática.

22. Notamos uma falta de maturidade humana, que deriva ocasionalmente de problemas de relação e de crises afectivas
. Os nossos candidatos, e muitos claretianos, estão sujeitos, neste campo, aos mesmos desafios que afectam hoje a nossa sociedade. À tendência para a vida fácil e à rejeição da vida sacrificada junta-se insidiosamente a mediocridade que medra entre os membros da Congregação. Por isso, lamentamos a propensão em diminuir a importância da formação permanente, como se a formação findasse, com a profissão perpétua. 

23. Durante o último sexénio, destaca-se também a importante e cada vez mais assídua presença, nas nossas comunidades, de estudantes provenientes de contextos e culturas diferentes. Isto contribui para nos enriquecermos mutuamente e para fortalecer o sentido do “nós” congregacional. No curso sobre Diálogo intercultural na formação, celebrado em Vic em Novembro de 2008, foi avaliada esta prática e apresentaram-se algumas pistas pedagógicas, extraídas da experiência dos últimos anos.

24. Não é fácil encontrar pessoas preparadas e disponíveis para as tarefas da formação. Por isso, é imprescindível reconhecer o esforço dos irmãos que foram destinados a esse sector e agradecer a sua dedicação. Contudo, em muitas ocasiões, a falta de preparação específica, as mudanças frequentes de destino e a necessidade de realizar outros trabalhos dificultam o exercício do seu trabalho e o devido acompanhamento dos formandos. Estes indicadores reflectem um problema de prioridades, nas pessoas e nos Organismos.

3.4. Apostolado 

25. A nossa Congregação deu passos decisivos para definir as linhas mestras que marcam a sua vida missionária. O período de renovação pós-conciliar, com os seus objectivos e tensões, transformou o rosto apostólico do nosso Instituto. As opções e prioridades, a revisão de posições e a deslocação geográfica e cultural que assumiu são sinais de vitalidade apostólica. Neste último sexénio, trabalhou-se intensamente nas prioridades assinaladas pelo XXIII Capítulo Geral: em 2005, realizou-se, na Guatemala, um curso sobre a missão partilhada (“Fazer com outros”); em 2007, na Polónia, outro sobre a transmissão da fé (“Que te faça conhecer”); em 2008 na Suíça, outro ainda sobre a pastoral com os emigrantes. Em diversos locais, foram assumidas apostas pastorais em prol da infância e juventude. Foram levados a efeito vários encontros missionários, por regiões. O Secretariado de Justiça e Paz organizou cursos sobre justiça, paz e integração da criação, em diversos lugares, sobretudo nos centros de formação. A participação em vários foros sociais mundiais, especialmente o que se realizou em Nairobi, em 2007, é mais um indício das prioridades apostólicas deste sexénio.
26. Contudo, com vista à nossa identidade, dentro da missão da Igreja, devemos assinalar um grande desafio: mesmo que cada Organismo da Congregação se sinta animado a elaborar e viver o seu projecto de missão específico, parece que nos estamos a multiplicar uma variedade imensa de iniciativas apostólicas, sem discernimos suficientemente, nem fazermos uma reflexão séria e profunda sobre as exigências do nosso carisma
. Com frequência, justificamos ideologicamente esta atitude, ocultando motivações individualistas, de grupos particulares, de simples comodismo ou de falta de criatividade missionária.  

3.5. Organização e economia 

Organização

27. Nos últimos anos, seguindo as orientações do XXIII Capítulo Geral (cf PTV 26), foram organizados e criados novos Organismos, para dar melhor resposta aos nossos desafios missionários: Indonésia-Timor Leste (2005), África Central (2005) Santiago (2005) Índia Nordeste (2007), Nigéria Ocidental (2007), Brasil (2008). Subsistem em curso outros processos de reorganização, em diversas regiões. 

28. Apesar das naturais resistências à mudança, nota-se realismo e uma disponibilidade generosa nos Organismos da Congregação. São importantes, neste campo, algumas iniciativas que vão preparando o terreno: diálogo, encontros, projectos apostólicos e formativos comuns, assim como a partilha dos recursos de pessoal. As conferências interprovinciais podem ser um dos foros ideais para incrementar o diálogo sobre este assunto. 

29. Os passos que foram dados neste sentido, além de terem produzido já frutos importantes, vão-nos proporcionando a experiência de que é necessário pôr em comum pontos de vista, para evitar erros e desenvolver potencialidades. Com a revisão e reorganização, não está somente em jogo a sobrevivência, mas também o dinamismo missionário de um Instituto, nascido para evangelizar. 
Economia

30. A Congregação cresceu consideravelmente nalgumas zonas da África e da Ásia. Para continuar o nosso trabalho missionário nessas áreas, precisamos de melhorar a colaboração congregacional e a comunicação de bens. Durante estes anos, boa parte dos recursos económicos foi canalizada para os nossos missionários de África e Ásia. Estes, por sua vez, partilharam o seu pessoal com os Organismos necessitados de reforços. 

31. O objectivo da auto-suficiência económica consegue-se, na maioria dos casos, após um lento processo, devido à situação económica mundial e dos países em vias de desenvolvimento. Muitos Organismos da África e da Ásia continuam a necessitar da ajuda económica da Congregação. Por outro lado, algumas Províncias, que tradicionalmente se distinguiram pela sua capacidade em arrecadar fundos e pela generosidade em partilhá-los, viram envelhecer os seus benfeitores e diminuíram, com isso, as possibilidades para a comunicação de bens.

Tudo isto se repercute na capacidade de ajuda às missões, em zonas emergentes. Estamos preocupados com o modo mais evangélico e eficaz de obter recursos e de os distribuir, de modo que possamos também evitar possíveis discriminações entre as pessoas e os Organismos da Congregação.

32. É difícil encontrar pessoas preparadas e disponíveis para desempenhar o ofício de ecónomo (local ou provincial). Apesar de algumas iniciativas de formação, lançadas neste campo, há muitos que desconhecem os elementos básicos da prática congregacional: normas do Directório sobre economia, Plano Geral de Contabilidade, etc. 

33. A transparência e a austeridade são dois pontos, sobre os quais se continua a insistir, no âmbito da economia. Se não forem assumidos fielmente por todos os claretianos, torna-se difícil organizar a economia das comunidades, das Províncias e da Congregação. Na economia, existe uma dimensão importante, que se refere aos valores cultivados pela pessoa, e constitui um ponto de referência fundamental, no momento de avaliar a vida pessoal e comunitária.
II

Homens que ardem em caridade:

a nossa identidade missionária

Introdução 

34. Quando lançamos interrogações sobre a nossa identidade, não andamos à procura de uma definição nova. Queremos redescobrir o sentido da nossa vocação missionária, na moldura social e eclesial em que vivemos. O que somos é, antes de mais, fruto do dom de Deus, a quem procuramos responder pessoal e comunitariamente. O Capítulo Geral de 1979 situa-nos na perspectiva correcta: “Recuperar a nossa identidade claretiana, criar verdadeira comunhão de vida e acção apostólica e fomentar a autêntica disponibilidade para a missão não é tarefa que se leve a cabo por decreto, nem por mera informação, ou mesmo pelo estudo, embora este se torne indispensável. Urge situar-nos no centro da nossa experiência vocacional” (MCH 128). Porque somos claretianos? Quem nos chamou? A quem pertencemos? De que modo e onde podemos dar resposta, como missionários, à sede de Deus e de justiça que auscultamos no nosso mundo? Sabemos quem somos, quando, uma e muitas vezes, escutamos a voz de Deus que pronuncia o nosso nome, e nos esforçamos por corresponder-lhe com fidelidade.
35. A experiência vocacional manifesta-se também nas narrativas e símbolos que facilitam a sua compreensão e transmissão. Claret apresentou a sua e a dos seus companheiros, de maneira sintética, na chamada “definição do Missionário”
: Um filho do Imaculado Coração de Maria é um homem que arde em caridade e abrasa por onde passa. Ele deseja eficazmente e procura, por todos os meios, inflamar o mundo inteiro no fogo do amor divino. Nada nem ninguém o trava. Goza nas privações. Atira-se ao trabalho. Abraça os sacrifícios. Compraz-se nas calúnias e alegra-se nos tormentos. Seu único desejo é seguir e imitar Jesus Cristo em trabalhar, sofrer e procurar sempre e em tudo a maior glória de Deus e da salvação dos homens
.
36. Esta descrição da identidade missionária tem constituído, desde o início do Instituto, a melhor síntese da nossa espiritualidade. Nela se inspirou o P. José Xifré, para a sua obra O Espírito da Congregação
, embora não a cite explicitamente. O mesmo fizeram, mais tarde, outros Superiores Gerais. O P. Nicolau Garcia chegou a escrever: “Os formadores devem inculcar este ideal e gravá-lo, a ferro e fogo, na alma do Missionário, Sacerdote, Estudante ou Irmão. A ausência deste ideal luminoso na mente, feito sangue e vida no coração, faz com que muitos não consigam entrar decididamente no caminho real, na grande avenida da vida santa, perfeita, repleta de eficácia do Missionário Filho do Imaculado Coração de Maria”
. O texto foi inserido nas obras clássicas de formação, como O Noviço Instruído,
 e, inclusivamente, a partir de 1925, passou a fazer parte do nosso Código de Direito Adicional
.

37. Actualmente, a “definição do missionário” encontra-se no final da Constituição Fundamental (cf CC 9), como expressão da nossa identidade na Igreja. Composta originariamente por Claret, em primeira pessoa, adquire um significado comunitário novo, dentro do projecto de vida evangélica – as Constituições - escrito a partir do “nós” congregacional. Figura também nas primeiras páginas do Plano Geral de Formação (1994). Paulo VI, na audiência concedida aos participantes do XVIII Capítulo Geral, no dia 25 de Outubro de 1973, encarregou-se de nos recordar a validez e a actualidade das palavras de Claret: “Contemplai aí, traçado para vós, um programa completo de santidade, fundado na renúncia valorosa a si mesmo e fruto da sua fecunda vitalidade evangélica. Ele aponta-vos, com toda a clareza e com expressões de profundo dinamismo paulino, o bem a que deve aspirar a vossa vida pessoal e comunitária: o seguimento e a imitação de Cristo, através dos impulsos de uma caridade sempre activa”
.

38. Neste momento, em que necessitamos de recordar quem somos e a quem pertencemos, para viver com mais ardor o desafio da evangelização, evocar a “definição do missionário” ajuda-nos a afastar as cinzas da rotina e do cansaço, reaviva as brasas da vocação e devolve-nos o entusiasmo que precisamos para “arder”, “abrasar” e “inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor”. A “definição do missionário” centra toda a nossa vida no núcleo de uma experiência humana e cristã totalmente realizada: o amor. Como nos tem recordado Bento XVI: “Nós acreditamos no amor de Deus: só assim o cristão pode evidenciar a opção fundamental da sua vida. Não se começa a ser cristão, através de uma decisão ética ou de um grande ideal, mas graças ao encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que fornece um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva” (DCE 1). Centrar a nossa identidade na “definição do missionário” não significa regressar saudosamente ao passado, mas apostar na energia do dom recebido, que é capaz de continuar a abrasar a nossa vida e a inspirar-nos novas respostas missionárias no momento presente.

39. Com o dom da vocação, recebemos um nome novo (identidade), começamos a fazer parte de uma nova família carismática na Igreja (pertença), somos presenteados com uma forma de viver como “homens que ardem em caridade” (espiritualidade), somos enviados a inflamar o mundo inteiro no amor de Deus (missão) e transformamos a nossa vida num caminho de progressiva configuração com Cristo (formação).

1.
Um nome novo:

Filhos do Imaculado Coração de Maria (identidade)

40. Depois da primeira profissão, acrescentámos ao nosso nome a sigla CMF (Cordis Mariae Filius) (cf Dir 25). Não se trata de um pormenor meramente externo. Mostra que a profissão nos confere uma nova identidade,
 que dá consistência a todas as outras: “Ser claretianos é, para nós, a maneira concreta de ser homens, cristãos, religiosos, sacerdotes e apóstolos”. (MCH 132). O nosso nome carismático
 indica a nova missão que estamos chamados a exercer: ser “braços” da Mulher que continua a derrotar o dragão, por meio do ministério da Palavra, da qual somos ouvintes e servidores
.
41. O nome manifesta a nossa condição de filhos. Não somos - como muitas antropologias contemporâneas defendem - um “lugar de passagem” de mecanismos anónimos (processos físico-químicos, influxos educativos e ambientais), mas homens amados por Deus Pai e por Maria, nossa mãe. Fomos chamados a participar da vida de Deus. Frente às ameaças da falta de sentido, que afligem a nossa cultura, façamos vir ao de cima, agradecidos, as feições da filiação divina e cordimariana, impressas em nós pelo Espírito: dignidade, liberdade, confiança, alegria, ternura e compaixão. Tudo isto nos permite ultrapassar, com esperança, as dificuldades da vida pessoal e comunitária e as que decorrem da missão, sem nos deixarmos levar pela decepção de quem confia apenas nas próprias forças, métodos ou resultados.

42. À luz da experiência de filhos, adquire sentido a nossa doação especial ao Coração de Maria, a Mãe por excelência. Na fórmula da profissão, entregamo-nos “ao especial serviço do Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem Maria, em ordem a conseguir o objectivo para o qual esta Congregação foi instituída na Igreja” (cf CC 159; Dir 32-24). Ser Filhos do Imaculado Coração de Maria significa ser procuradores da glória do Deus, que deseja que todos os seus filhos e filhas vivam com dignidade e em plenitude (cf CC 2; PTV 8). A nossa missão adquire carácter de urgência no momento histórico em que – como vimos na primeira parte – se esconde ou se banaliza o nome de Deus, se agridem os direitos dos seus filhos mais necessitados e se coloca em perigo a sobrevivência do planeta.
2.
Uma família nova: Congregação de Missionários

Filhos do Imaculado Coração de Maria (pertença)

43. Um Filho do Imaculado Coração de Maria não percorre, sozinho, o caminho do seguimento de Jesus. Formamos, como Congregação, uma nova família carismática na Igreja. Se somos filhos, somos também irmãos, convocados a partilhar o mesmo projecto de vida evangélica. Embora vivamos, fazendo parte de uma rede de múltiplas pertenças (familiares, sociais e eclesiais), a profissão religiosa vincula-nos, de uma maneira especial, à Congregação. Ela é, como se chamava no passado, a “mãe Congregação”, 
 que prolonga em nós a maternidade de Maria. Nutrimos para com ela sentimentos de gratidão, respeito, lealdade e entrega. Não estabelecemos com a Congregação um mero contrato de trabalho, que podemos rescindir quando nos apetecer. Nem ela constitui para nós um agrupamento de sócios, a que dedicamos parte de nosso tempo e das nossas energias. Ela é a nova família, que não se baseia nos laços de carne e do sangue, mas na escuta e no acolhimento da Palavra de Deus. A nossa vida comunitária revela-se e realiza-se na Eucaristia e alimenta-se com a oração, o estilo de vida familiar, o governo co-responsável e o empenhamento na missão comum (cf CC 12-13).

44. A nossa Congregação é uma Congregação composta por presbíteros, diáconos, irmãos e estudantes (cf CC 7). Esta diversidade de dons e funções enriquece a vida comunitária e a missão evangelizadora
. Infelizmente, há muito tempo que está a diminuir o número dos missionários irmãos. Nalguns Organismos, nem sequer existem. O desconhecimento da nossa história, a excessiva clericalização do Instituto, o esquecimento da vida religiosa como elemento integrante da nossa vocação, as imagens distorcidas da mesma, o predomínio das estruturas jurídicas, bem como diversos factores culturais, eis algumas razões que impedem a promoção e o normal desenvolvimento das vocações de missionários irmãos
. Perante esta situação, devemos reagir vigorosamente, através da oração confiante e insistir na primazia do carácter missionário da nossa comum vocação. Precisamos também de apresentar, de forma mais positiva, a vocação laical e potenciar o trabalho em equipa, aberto à plena participação dos missionários irmãos na mesma missão e, se for necessário, em novos campos apostólicos. Desta forma, a Congregação redescobrirá os missionários irmãos, como símbolos vivos da fraternidade que todos queremos viver, e enriquecerá a sua identidade missionária com a dimensão laical.
45. A Congregação tem hoje um rosto multifacetado. Fomos enriquecidos com irmãos de diferentes países, raças, línguas e culturas. O desafio de viver a unidade na diversidade pode ser enfrentado com esperança, se respondermos fielmente à graça do amor a Deus e aos irmãos, que é base da comunhão (cf CC 10). Se reavivarmos o fogo carismático que está na nossa origem, poderemos exibir e construir a comunidade universal dos Filhos do Imaculado Coração de Maria, abençoada especialmente pela presença da Virgem Mãe. Num mundo que luta pela paz e justiça, mas que está também ferido e fragmentado, a comunidade claretiana, apesar da sua pequenez e fragilidade, é um símbolo do que necessitamos para construir um futuro mais justo e fraterno, nesta era de globalização e discriminações: superação de preconceitos, aceitação das diferenças, procura da verdade através do diálogo, comunicação sincera, exercício do perdão, trabalho em equipa e celebração festiva dos dons que Deus nos concede, de acordo com a variedade e a riqueza das nossas várias procedências.

3.
Um estilo de vida novo:
homens que ardem em caridade (espiritualidade)
46. 
O missionário filho é, antes de mais, um homem. Portanto, o conhecimento de nós próprios, o cultivo das bases humanas da nossa personalidade e o desenvolvimento dos talentos pessoais constitui o ponto de partida para uma espiritualidade consistente. O missionário é - na sua vocação específica - um homem “que arde em caridade” e que, portanto, “abrasa por onde passa”. Na antropologia cristã, a filiação é a realidade que desvela o mistério humano. É a referência ao Outro (ser filho) e aos outros (ser irmão) que mostra o que somos. Trata-se de uma epifania salvífica, porque confere sentido e orientação para viver e revela a fonte da salvação – o amor de Deus - que se encontra reflectido cabalmente nos seres humanos. O amor humano não se fabrica a si mesmo nem tem origem no próprio homem. Este, quando ama, fá-lo sempre “graças a outrem”. E, portanto, para amar (“abrasar”) tem de “arder em caridade”. Com efeito, “a virtude mais necessária a um missionário apostólico é o amor. Deve amar a Deus, a Jesus Cristo, a Maria Santíssima e ao próximo. Se não tiver este amor, todos as suas qualidades serão inúteis; mas, se possuir um grande amor, aliado aos dotes naturais, então nada lhe faltará” (Aut 438). 
47. Na “definição do missionário”, descobrimos a verdade do homem, na sua relação com Deus. Trata-se de uma verdade da qual devemos tomar consciência, como se fosse um princípio vital, uma realidade que “deve brotar” de dentro de nós: a salvação encontra-se no Deus que nos queima e incendeia. Trata-se, em último caso, de “renascer” (cf Jo 3,3), porque esta certeza tem de dinamitar o esquema habitual que controla a nossa existência: o individualismo. Como os discípulos de Emaús, também nós podemos colmatar a falta de entusiasmo e ardor, se nos deixarmos acompanhar pelo Mestre no caminho da vida missionária. Ele torna-se o confidente das nossas frustrações e interrogações e dá-nos o necessário para reavivarmos as brasas da vocação entorpecida: a Palavra “que faz arder o coração” e a Eucaristia que “nos abre os olhos” (cf Lc 24,31-45). Foi isso que experimentou o nosso Fundador. Na forja da meditação, dos exercícios espirituais e, sobretudo, da Escritura e da Eucaristia, ele inflamou o seu coração no fogo do amor a Deus e a Nossa Senhora (cf Aut 227.342). Consciente de que o amor, mais do que uma tarefa, era um dom, pede-o insistentemente a Deus Pai (Aut 444-445), a Jesus (Aut 446), ao Espírito
 e a Maria: “Coração de Maria, fornalha e instrumento de amor, inflamai-me no amor de Deus e do próximo” (Aut 447).

4.
Uma missão nova:

inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor (missão)

48. Tudo o que há de bom no ser humano tende a expandir-se. O crente vive da certeza de que não morrerá, de que há-de viver “para anunciar as obras do Senhor” (Sal 117,17). E, por isso, “quem tem zelo, deseja e procura... que Deus seja cada vez mais conhecido, amado e servido” (EE, p. 417). O zelo de Claret tem uma dimensão universal, pois o seu espírito é “para o mundo inteiro” (EC I, p. 305). Arder em caridade não constitui apenas um acto da vontade, mas procede também da capacidade de surpresa e admiração. O amor não se reduz a uma tarefa ou um compromisso: é um presente da salvação. Com efeito, faz com que nos sintamos salvos, “homens novos”, dispostos a proclamar, como a nossa Mãe, as grandezas do Senhor (cf Lc 1,47). Quem “arde” tem de “abrasar”. Não se trata de cumprir uma obrigação moral, mas de se converter em “homem de Deus para os outros”. Assim, pois, o anúncio missionário alimenta-se do louvor e projecta-se num convite para encetar uma vida nova, que ultrapasse as meras palavras.

49. Deste modo, o missionário filho “deseja eficazmente” e, simultaneamente, “utiliza todos os meios”. É o amor de Deus que incendeia e torna eficaz o desejo do missionário, e não as suas qualidades e atributos pessoais, ou a sua capacidade de trabalho. O zelo missionário caldeia-se no fogo do amor, na caridade do coração (cf EE p. 417). Mas o missionário deseja eficazmente; por isso, procura algo. O desejo é imprescindível em todo o processo sadio de crescimento, assim como no trabalho apostólico, mas também pode arrefecer facilmente. O que aviva a nossa chama (o nosso desejo) é uma chama maior (o amor de Deus); mas aquela requer ser alimentada. Precisamos de mediações, que estejam ao serviço deste amor primeiro. O zelo missionário situa-se sempre entre o amor, de onde procede, e a obra, que o manifesta. Não basta que o ferro esteja ao rubro. São indispensáveis as marteladas, que permitam a aquisição da “forma que o director idealizou” (Aut 342). Por isso, ao missionário “nada nem ninguém o trava; goza nas privações; atira-se ao trabalho; abraça os sacrifícios; compraz-se nas calúnias e alegra-se nos tormentos”. Toda a sua vida é um esforço contínuo para imitar Jesus Cristo (cf CC 39-45). Precisamos de uma decisão firme, que se prolongue na acção empenhada no amor e na súplica que o solicita (Aut 446.447)
, para derrotar a mediocridade, que corrói a nossa memória e nos instala nos baldios agrestes da preguiça e da desilusão.
50. A acção levada a cabo pelo missionário e ele próprio são provisórios, pois ele está de passagem e ao serviço de uma causa mais importante. Desejamos “inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor”. O amor está na origem da nossa vocação e no final da história. Esta tem a sua meta definitiva precisamente neste mundo incendiado “no fogo do divino amor”. Quando tudo terminar, vamos descobrir o que já suspeitávamos, enquanto peregrinávamos nesta terra: que o amor que nos seduziu tem um nome divino. Descobriremos que não há nada anónimo. O nosso trabalho reduz-se a isto: anunciar, fazer ver aos nossos irmãos que tudo o que está relacionado com o humano interessa a Deus. Por isso, o missionário valoriza e, ao mesmo tempo, relativiza o que faz, mas deixa-se sempre guiar pelo amor de Deus. Vai chegar o dia em que – por idade ou doença – sintamos reduzida a nossa capacidade de acção e o nosso desejo se vá apagando aos poucos. Então viveremos da fé, que se identifica com o amor. Nessa altura, o testemunho que dermos da salvação de Deus será mais credível do que nunca.

51. O amor, que se apodera do nosso coração e nos impele a amar os outros, traduz-se em gestos concretos. Um olhar atento à realidade circundante, orientado pelo amor que o Pai derramou nos nossos corações, obriga-nos a fixar os olhos naqueles que são rejeitados pelo amor dos demais e sofrem as terríveis consequências da injustiça que impera sob tantas formas no nosso mundo, tal como se constatou na análise da primeira parte. O fogo do amor acende-se também no contacto com estes irmãos e irmãs e nas situações difíceis que eles vivem. A paixão por Cristo leva-nos a sentir compaixão por todos e suscita em nós o compromisso de transformar uma realidade, que está distante do sonho que Deus idealizou para os seus filhos.

5.
Um itinerário novo:

seguir e imitar Jesus Cristo (formação permanente)

52. O fogo da vocação mantém-se aceso, através de um processo contínuo de formação
, cujo objectivo último é a configuração com Cristo
. Ele é a paixão que nos arrasta. Com efeito, “o seguimento de Cristo, tal como é proposto no Evangelho, constitui para nós a regra suprema” (CC 4). A oração, o trabalho, o sofrimento e a procura da glória de Deus e da salvação das pessoas são os núcleos centrais deste itinerário de seguimento, a fornalha em que nos forjamos, como missionários. O dom recebido permite-nos suplantar as dificuldades provenientes de uma cultura que, amiúde, favorece a superficialidade, sobrevaloriza o consumismo e foge da abnegação e do sacrifício. Teremos futuro, se nos empenharmos a viver a nossa vida missionária como um processo contínuo de formação, que nos ajude a identificar as nossas inconsistências, a reavivar o fogo do dom vocacional, a estimular a nossa resposta ao Espírito, a escutar os gritos dos nossos povos e a descobrir respostas criativas às variáveis necessidades do nosso mundo.

53. A oração ajuda-nos a espevitar o fogo da relação com Deus, fundamento de toda a nossa vida. O trabalho missionário tem como finalidade inflamar todas as pessoas neste fogo, superando as tentações do activismo, do profissionalismo, da preguiça e do comodismo que hoje nos ameaçam. O sofrimento, aceite como resultante da missão, acrisola-nos no mesmo fogo de Jesus, ajuda-nos a ser solidários com os que sofrem neste mundo e torna credível o nosso anúncio. Baseados nestes núcleos, ao longo de todo o itinerário vital e formativo, purificamos as nossas motivações, encontramos orientação nos momentos de perplexidade e orientamos tudo o que somos e fazemos para a maior glória de Deus e a salvação de todas as pessoas.

III
Olhando para o futuro: 
perguntas para o discernimento

1. Espiritualidade

1.1. Os esforços feitos nos últimos anos para definir e esclarecer os diversos aspectos da nossa espiritualidade ajudaram-nos a compreender melhor o que é ser claretianos na Igreja, mas parece que não foram suficientes para revitalizar a nossa vida missionária.

- Como podemos despertar, em cada um de nós, a vontade de avançar no crescimento espiritual e num compromisso exigente com os valores que professamos? 

1.2. Notamos uma fissura entre a compreensão intelectual da nossa espiritualidade e a capacidade ou disposição para viver de acordo com ela. 

- Que passos práticos podemos dar, para tomar a sério a conversão pessoal e comunitária de que necessitamos? 

1.3. As várias opiniões que pululam na Igreja acerca de questões candentes e as múltiplas visões do mundo, que surgem na sociedade, criam perplexidade dentro de nós e paralisam nosso zelo missionário. 

- Que devemos fazer para assentar no essencial da nossa fé e, a partir dela, atingir a harmonia pessoal e recuperar o entusiasmo missionário?

1.4. Nas últimas décadas, a Congregação tem palmilhado um caminho de reflexão sobre as principais fontes da nossa espiritualidade, utilizando meios como a sondagem sobre o Coração de Maria (anos 80), os Projectos Palavra-Missão (anos 90) e Eucaristia-Vida (a partir de 2008).

- Que outras iniciativas podemos levar a cabo, para personalizar e interiorizar mais a Palavra, a Eucaristia e a Filiação cordimariana, como alimento nutritivo da nossa espiritualidade missionária? 

2. Vida Comunitária

2.1. Todos os claretianos possuem uma panóplia de dons e talentos, que podem (e devem) ser colocados a serviço da comunidade, para enriquecimento de todos. 

- Como podemos ajudar-nos, uns aos outros, a reconhecer os nossos dons pessoais e, simultaneamente, a tomar consciência de que somos co-responsáveis na construção da comunidade que desejamos?

2.2. Viver em comunidade – com todas as alegrias e dificuldades - faz parte da nossa vocação missionária. Nos últimos anos, tem-se alterado o visual de muitas comunidades, devido à presença de irmãos de diversos países e culturas.

- Além do projecto comunitário, necessitamos de outros instrumentos, para conseguir que a vida comunitária funcione verdadeiramente? 

2.3. Tanto no nosso trabalho, como na vida comunitária e nas relações interpessoais, estamos chamados a ser mais responsáveis e transparentes uns para com os outros.

- Como podemos recuperar a prática da correcção fraterna e da co-responsabilidade na vida diária, a fim de avançarmos nessa direcção? 

2.4. Com o andar do tempo, o papel do superior local ficou reduzido, em muitos casos, a pouco mais do que um título.

- Que podemos fazer para dar consistência a este ministério, especialmente na vertente de animador? 

3. Vocações e formação

3.1. Há uma preocupação crescente, no tocante à promoção vocacional dos candidatos que sejam capazes de responder aos desafios missionários actuais.

- De que modo podemos encontrar vocações, tanto para o ministério ordenado como para irmãos, que se mostrem disponíveis para se formarem segundo o estilo missionário de Claret? Que mais deveríamos fazer, para dar verdadeira prioridade à pastoral vocacional, nas Províncias e Delegações?

3.2. No sexénio passado, foram instituídos alguns centros internacionais de formação para os nossos estudantes.

- À luz da avaliação já feita, que linha devemos seguir nos próximos anos? 

3.3. Dispomos já de alguns programas de formação permanente, em espanhol e inglês (Frágua, Encontro com Claret e outros).

· Partindo da experiência vivida, como podemos orientar a formação permanente nos anos vindouros? Deveria tornar-se obrigatória para todos os claretianos a participação num programa de renovação claretiana, de longa duração (de seis meses a um ano)? 

3.4. Através da Escola de Formadores “Coração de Maria”, da página Web da Prefeitura Geral de Formação e de outros meios, tem-se cultivado a formação dos formadores.  

· Que podemos fazer, nos próximos anos, para lhe dar ainda mais qualidade, de forma a colmatarmos as necessidades que se sentem neste sector?

3.5. A oração, o trabalho e a abnegação pessoal são traços inequívocos da nossa identidade claretiana.

- Como podemos dar mais relevo, na formação inicial e permanente, a estas atitudes e práticas, que exemplificam o nosso peculiar estilo de seguir a Cristo?  

4. Apostolado

4.1. A transmissão da fé às novas gerações continua a ser um grande desafio na nossa evangelização.

- À luz das experiências vividas no sexénio passado, que podemos fazer para partilhar o que já estamos a levar a cabo e que iniciativas deveríamos fomentar ou criar para dar resposta a este desafio? 

4.2. O Espírito convocou-nos para partilharmos a nossa vida e missão com os demais. Realizámos várias experiências de missão partilhada e temos reflectido sobre as mesmas. 

- Que mais podemos fazer, para desenvolver em nós as atitudes exigidas à missão partilhada (cf PTV 36) com outros agentes de pastoral (bispos, sacerdotes, consagrados e leigos)? Mais concretamente: que podemos fazer para valorizar o papel dos leigos e os formar adequadamente, de modo que possamos partilhar com responsabilidade a missão que nos foi confiada? Como continuar a estender o conceito de missão partilhada à colaboração com outros agentes de mudança social e cultural, que se inspiram noutras tradições religiosas ou em filosofias humanistas? 

4.3. A missão claretiana caracteriza-se pela matriz comunitária. No entanto, é notória a pecha do individualismo pastoral.

- Que podemos fazer para que cada um de nós consiga compreender que a missão é confiada à comunidade, e não aos indivíduos, e que cada um é responsável pela missão da comunidade?

4.4. O ministério da Palavra é levado a cabo, através de uma ampla gama de apostolados que, em certas ocasiões, conduz à dispersão, à falta de continuidade e à ineficácia.

- Que tipos de apostolado teríamos de privilegiar, hoje, como expressão genuína da nossa missão de “inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor”, de acordo com as opções que fomos amadurecendo na caminhada de renovação conciliar?

4.5. Na primeira parte, analisámos os principais problemas que o mundo enfrenta nestes anos, em relação à sobrevivência do planeta e à harmonia da família humana. 

- Como podemos empenhar-nos mais no trabalho pela Justiça, Paz e Integridade da Criação, a partir da nossa vocação de servidores da Palavra? 

5. Organização e Economia

Organização

5.1. No decorrer do sexénio passado, foram tomadas diversas decisões, em relação à reorganização congregacional, e alguns processos continuam ou estão agora a ser iniciados.

- Tendo em conta estas experiências, como é que o próximo Governo Geral deveria estudar o processo de reorganização da Congregação? Teria de se introduzir alguma mudança na metodologia?

5.2. No tocante à reorganização da Congregação, e tendo em conta a experiência de outros institutos religiosos, parecidos ao nosso: 

- Existem outros modelos que se possam explorar, que nos pudessem conduzir ao resultado almejado e se revelassem benéficos para os Organismos implicados? (Um exemplo poderia ser: geminar um organismo asiático ou africano com um europeu ou americano). 

5.3. O crescimento da Congregação na África e na Ásia tem sido muito significativo, nos últimos anos. É nestas regiões onde se verifica o maior número de vocações.

- Como conjugar a consolidação da presença claretiana nestas novas regiões com a expansão da Congregação noutros lugares, como resposta a novos e urgentes desafios? Que critérios se deveriam seguir?

5.4. A diminuição do pessoal da Congregação, principalmente na Europa e na América do Norte, pode dificultar a manutenção do vigor missionário das nossas actividades, nessas regiões. 

- Que fazer para nos mantermos nessas zonas, com verdadeiro espírito missionário? 

Economia

5.5. A formação dos ecónomos é imprescindível para uma correcta gestão dos bens, segundo os princípios da vida claretiana.  

- Que iniciativas devemos apoiar, para seleccionar as pessoas mais idóneas e as formar adequadamente para o seu trabalho?

5.6. Dispomos de um sistema de comunhão de bens, que favorece uma justa distribuição dos mesmos, segundo as necessidades e possibilidades dos Organismos; mas as necessidades continuam a aumentar mais rapidamente do que os recursos disponíveis. 

- Como podemos melhorar a comunhão de bens, em todos os níveis?

5.7. Normalmente a colaboração dos Organismos com o Governo Geral faz-se através de quotas anuais e de contribuições para a Procuradoria Geral das Missões.

- Partindo da avaliação efectuada sobre este modelo, devemos introduzir algumas mudanças nele, para obter uma comunhão de bens mais eficiente?

5.8. Nalguns países, os nossos missionários não usufruem de um bom sistema de saúde e de segurança social.

- Que podemos fazer, a nível congregacional, para assegurar que todos os nossos missionários recebam a atenção devida?

� A solidariedade não é “um sentimento superficial, causado pelos males de tantas pessoas, próximas ou distantes. Pelo contrário, é uma decisão firme e perseverante de nos empenharmos no bem comum; isto é, no bem de todos e de cada um, para que nos tornemos responsáveis verdadeiramente por todos”. Trata-se de uma atitude de “entrega ao bem do próximo, de quem está disposto a perder-se pelo outro, no sentido evangélico, em vez de o explorar, e de o servir, em lugar de o oprimir para proveito próprio (cf. Mt 10,40-42; 20, 25; Mc 10,42-45; Lc 22,25-27)” (SRS 38).


� “Os conflitos continuam a afastar as pessoas dos seus lares e a conduzi-las à pobreza”. Também na América Latina, se registam fenómenos deste tipo. “Um indicador do impacto destes conflitos é o número de refugiados em todo o mundo, que cresceu significativamente durante os últimos anos, principalmente devido à guerra no Iraque. Mais de 42 milhões de exilados actualmente, devido a conflitos e perseguições, tanto dentro como fora das fronteiras dos seus países” (cf Departamento dos Assuntos Económicos e Sociais das Nações Unidas, Informações do Secretário Geral, sobre o Trabalho da Organização, no ano 2007, Nova Iorque, 2008, 7).


� “Em Setembro de 2000, os líderes de 189 nações adoptaram uma visão do mundo, segundo a qual os países desenvolvidos e em vias de desenvolvimento podem trabalhar em estreita colaboração para a melhoria de todos, especialmente dos mais desfavorecidos. Esta tomada de posição concretizou-se em oito objectivos de desenvolvimento para o milénio, cada um com a sua finalidade e os seus critérios de avaliação: 1. Erradicar a pobreza extrema e a fome; 2. Atingir a educação primária universal; 3. Promover a igualdade de género e conceder mais poder às mulheres; 4. Reduzir a mortalidade infantil; 5. Melhorar a saúde materna; 6. Combater a AIDs, a malária e outras enfermidades; 7. Garantir a preservação do meio ambiente; 8. Apoiar a colaboração mundial para o desenvolvimento” (Informação 2007, p. 50).


� “As últimas estimativas do Banco Mundial mostram que 1.400 milhões de pessoas, nos países em vias de desenvolvimento, viviam em extrema pobreza, em 2005. Os recentes aumentos do preço dos alimentos, em todo o mundo, acrescentaram mais pessoas a este número” (Anup Shah, Poverty around the World: � HYPERLINK "http://www.GlobalIssues.org" �www.GlobalIssues.org�; última actualização: 22 de Novembro de 2008).


� “Diminuem as mortes, por sarampo. Cerca de 80% das crianças, nos países em desenvolvimento, recebem a vacina contra o sarampo; o número de mortes, por AIDs, sofreu um descida, e o de pessoas infectadas diminuiu de 3 milhões, em 2001, para 2,7 milhões em 2007; difundiu-se a prevenção da malária, entre crianças menores de cinco anos, na África subsariana. Espera-se que pare a incidência da tuberculose e que comece a diminuir, antes da data-limite de 2015” (Informe 2007, p. 4).


� “Embora nenhuma região possa escapar ao impacto adverso da mudança climática, o Ártico, as pequenas ilhas, os grandes deltas da Ásia e África, e, sobretudo, a zona africana, parecem especialmente vulneráveis, por se acharem altamente expostos aos efeitos dessa mudança e porque é limitada a capacidade dos seus povos para tornearem essas consequências, ou por ambas as razões” (Informação 2007, p. 37).


� Cf V Conferência do Episcopado Latino-americano e das Caraíbas, Documento conclusivo, Aparecida, 2007.


� No início do sexénio (ano 2003), a Congregação tinha 152 noviços e 645 estudantes. Em 2008, contava com apenas 88 noviços e 573 estudantes. 


� Cf PTV 56; 73.3.


� Cf J. M. Abella, Carta de anúncio do XXIV Capítulo Geral, Roma 2008, n. 30.


� O Directório diz que podemos usar indistintamente as palavras definição, forma ou memorial (cf. n. 35).


� CC 9. Embora não tenhamos provas documentais, o P. Jaime Clotet afirma que a usou, pela primeira vez, em Julho de 1849, durante os exercícios espirituais que dirigiu à Congregação nascente. Conservamos duas versões posteriores, escritas pelo mesmo Fundador. A primeira é de 20 de Agosto de 1861, seis dias após ter recebido a graça mística da conservação das espécies sacramentais. A segunda, mais reduzida, incluiu-a na Autobiografia, terminada em Maio de 1862, exactamente depois de ter descrito a fundação da Congregação (cf Aut 494), o que corroboraria indirectamente o testemunho do P. Clotet.


� Cf. J. Xifré, El espíritu de la Congregación, Madrid 1949.


� N. García, Circular sobre la espiritualidad misionera o claretiana, Roma 1939, p. 205.


� R. Ribera, El Novicio instruido, Madrid 1931, pp.6-7.


� Cmf, Codex Iuris Aditticii, Ed. Ibérica, Madrid 1925, pp. 28-29.


� XVIII Capítulo Geral, Documentos Capitulares, Roma 1973, pp. 12-13.


� Quando Jesus chama Cefas, dá-lhe um nome novo, que é sinal de sua missão (cf Jo 1,42). E o mesmo acontece com outras personagens bíblicos: Abrão-Abraão (Gn 17,5), Saray-Sara (Gn 17,15), Jacob-Israel (en 35,10).


� O nosso nome oficial é Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria ou Missionários Claretianos (cf CC 1; Dir 24).


� S. António M. Claret, “Luzes e graças 1870”: Autobiografia, São Paulo 2008, p. 381. Cf CC 46; SP 13.


� É emocionante verificar que a palavra mãe é o título que os mais mártires claretianos de Barbastro utilizam com mais frequência, quando se referem à Congregação. No testemunho deles, encontramos reunidos, como num ícone, todos os elementos substantivos que exprimem a nossa identidade: amor a Jesus Cristo, ao Coração de Maria e à Igreja, zelo missionário, devoção à Palavra e à Eucaristia, sentido comunitário, etc. 


� “Cada um de nós realiza a vocação de ministério da Palavra, a partir da sua peculiar condição, no meio do Povo de Deus: como ministro ordenado ou como leigo consagrado. Este momento da Nova Evangelização é também a hora de plena integração dos Irmãos na vida missionária, segundo a sua condição laical” (SP 8).


� Cf. A. Bocos, Os Missionários Irmãos: um desafio para a vida e a missão da Congregação, Roma 1997, pp. 09-18.


� S. Antonio M. Claret, “Notas Espirituales: Ofrecimiento a padecer”: Autobiografía y Escritos Complementarios, Buenos Aires 2008, pp. 770-771.


� “Desconfiando da minha fragilidade, eu vos peço, meu Senhor e meu Deus: enviai sobre mim o vosso divino Espírito, para que me ilumine e inflame no divino amor, e me oriente, encaminhe e dirija no caminho recto do meu divino Mestre, Jesus Cristo, e da Virgem Maria...” (Ibid.).


� “Um instituto, que aposta na formação permanente, investe no futuro. Por outro lado, a nossa vida, ou é formação permanente ou é frustração permanente. Óxalá a formação contínua constitua hoje o verdadeiro e o único problema da vida consagrada” (USG, Pasión por Cristo. Pasión por la humanidad, Ed. Claretiana, Buenos Aires 2005, p. 332).


� Cf PGF 12. “A partir do momento em que a finalidade da vida consagrada consiste em se conformar com o Senhor Jesus e com sua doação total, a formação deve orientar-se sempre para esse objectivo. Ela consiste num itinerário de progressiva assimilação dos sentimentos de Cristo para com o Pai” (VC 65).
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